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Apresentação

			Essa história tem como objetivo levar aos pais e filhos o conhecimento de algo que, no seio familiar, pode acontecer. Nós filhos não conhecemos o perigo que corremos ao dar um passo impensado. E aos pais serve de alerta, pois não são poucos os que não conhecem os próprios filhos e, não os conhecendo, deixam que vivam uma vida sem saber o que lhes pode acontecer. Senhores pais, cuidem de seus filhos enquanto estão debaixo de sua tutela, para quando dela sair saibam por onde andar. 

			Quantos pais negligenciam a educação dos seus filhos? Não são poucas as adversidades que os atacam. Nós não sabemos quando vamos ser atacados, se soubéssemos tomaríamos mais cuidado e não deixaríamos as nossas vidas ao acaso.

			Neste livro vamos contar a história de uma adolescente, que vamos dar o nome de Rosemary Silva, que passou por muitos problemas até encontrar Jesus Cristo. Veremos no desenrolar da história o quanto a menina sofreu por não saber a verdade, lhe faltar conhecimento e uma boa orientação. Estava em uma idade de descobertas para a sua época na década de 75 e quando se deparou com problemas não sabia o que fazer.

			Vamos ver que Rosemary não sabia nem mesmo como um casal se amava na cama, isso foi terrível para os jovens do passado. Hoje é diferente, os jovens vivem uma vida tão conturbada, um mundo maligno, marginalizado, cheio de drogas, sexo, mentiras, roubos, corrupções, mortes etc. É necessário a orientação dos pais e dos professores. Uma orientação límpida, clara, sem rodeios, isto é, se quiserem criar homens e mulheres saudáveis num futuro próximo, pois as crianças, adolescentes e jovens são o futuro do mundo, então poderá haver uma esperança para todos.

			Rose, como era chamada, era uma menina boa e não merecia passar por tudo que passou. Vamos ler a história e procurar entender o que a autora quer nos passar.

		


		
			
Introdução:

			Essa história que irei lhe contar, querido leitor, poderia ter sido uma história verídica, mas mesmo não sendo resolvi criar essa obra. Porque conhecendo a gravidade do assunto e sabendo que são muitos os que estão vivendo na mesma situação que a personagem viveu, resolvi relatar os fatos que poderiam ter acontecido ou acontecem na vida de todas as famílias no decorrer da história. Vamos mostrar como as coisas podem acontecer, para servir de exemplo para as pessoas que vivem ou viveram na mesma situação. O senhor Deus fez o homem com um único objetivo: que o homem o amasse e o adorasse. Portanto o homem foi criado para a sua adoração, sendo a obra perfeita de sua criação, mas nem todos os homens sabem disso. Não dão a mínima para o que possa acontecer com os seus semelhantes, e muitas das vezes até mesmo membros da própria família sofrem por faltar entendimento e compreensão.

			Quantos lares se destroem porque as famílias se esqueceram que Deus é a base do lar? Quando a Bíblia nos diz: o lar é constituído por Deus!, “Portanto deixará o homem a seu pai e sua mãe, e se unirá a sua mulher e serão uma só carne”. Genesis 2:24

			Nossa orientação vem de Deus. Vemos que a jovem da história aqui contada chegou até perto de conhecer a verdade completa, mas não prosseguiu. Se Rosemary tivesse continuado buscando a verdade não teria sofrido tanto, mas ao invés disso deu ouvido aos conselhos da “amiga” que disse querer ajudá-la. Existem muitas pessoas falsas que nos invejam e querem somente o nosso mal. Ela nunca deveria ter dado ouvidos a tal “amiga”.

			Podemos ver o perigo que a cercava de todos os lados, e ela não sabia como agir, estava muito confusa, não tinha experiência de nada nem mesmo uma educação adequada a sua idade. Vemos como exemplo esta história e com carinho, cuidemos melhor de nossos filhos. Não com exagero ou excesso, mas com moderação, cuidados e perseverança, assim atingimos o nosso objetivo que é o bem-estar coletivo de todos.

		


		
			
Capítulo I

			Junho de 1960 em uma cidade do estado de Minas Gerais. Foi bem ali naquela cidadezinha do interior de Minas que aconteceu um fato muito importante: nasceu mais uma menina para a alegria da família que era muito católica-espírita. Agora ela era a sétima filha do casal, seu Abel e dona Otília. Colocaram na criança o nome de Rosemary Silva, este era o sobrenome do pai da garota. Todos moravam em uma fazenda, Minas Novas, que havia sido herdada dos pais do seu Abel e dos pais de dona Otília. Depois de algum tempo o pai de Rosemary precisou vender a fazenda e se mudaram para uma outra.

			Essa outra fazenda era uma propriedade, não sei se era arrendada, emprestada, pois o seu pai já tinha vendido a fazenda que ele e a esposa herdaram de seus pais. Essa fazenda que a família está morando no momento, vamos chamá-la de Córrego do Sul. Ela era muito ampla, tinha de tudo que vocês puderem imaginar, muito gado, animais, vários tipos de criação. O senhor Abel viajava muito e trazia vários tipos de sementes de frutas e as plantava na fazenda. Era uma terra boa e a família muito grande. O senhor Abel gostava de viajar em tropas, ele e seus amigos. As mãos do seu Abel com as plantas eram boas, tudo que ele plantava nascia e dava muitos frutos, o seu pomar era farto de todo tipo de frutas deliciosas. Dona Otília fazia muito queijo e requeijão, de três em três meses matavam uma vaca para alimentar a família e os peões da fazenda. 

			A prosperidade dessa família era invejável. Seu Abel era um homem muito generoso, na época da colheita eram muitas pessoas que iam lá buscar das suas colheitas, pois eram muito fartas. O pai de Rosemary era um bom homem que gostava das suas coisas bem organizadas. Porém ele também era muito bravo e gostava que as coisas andassem do jeito certo e não os dava a ninguém. Em sua cinta trazia um revólver que chegava quase aos joelhos, chapéu de massa cinza na cabeça, vestia-se de terno e gravata, nunca saia do quarto sem estar totalmente vestido. Ninguém nunca o via sem o terno e gravata, era respeitado por todos, odiado e admirado, temido e reconhecido pela sua bondade e honestidade. Ele era um coronel naquela região, todos o conheciam.

			A dona Otília era uma senhora que quase não saía de casa e quando saía só levava consigo as duas filhas mais velhas, Isabel e Elísia. A irmã mais velha se chamava Elísia, era um amor de pessoa e todos gostavam dela, era costureira de mão cheia, muitos viviam convidando-a para sair, porém tinham que pedir para o seu Abel, ele como sempre mandava falar com dona Otília e ela por sua vez nem sempre deixava, porque sabia do ciúme do pai. As mulheres daquela época eram muito submissas. Dona Otília era um pouco rude com as crianças, era brava, não passava a mão na cabeça delas, mas as trazia com rédeas curtas. Para se ter uma ideia, no horário de dormir ela trancava a porta do quarto das meninas por fora.

			E a pequena Rosemary ia crescendo muito bonitinha até fazer vinte dias de idade, por falta talvez de cuidado ou por não existir contraceptivo, dona Otília engravidou novamente e não observou que estava grávida, por isso continuou a amamentar a menina. Naquela época chamava-se de leite ruim, talvez fosse uma superstição, mas o que ocorreu foi que Rosemary foi acometida de uma diarreia que não sarava de jeito nenhum, até que sua mãe sentiu a gravidez e parou de amamentar a criança, foi muito sofrimento até nascer a próxima.

			Que decepção, era uma menina! Começaram a cuidar da recém-nascida e esqueceram-se da pequena Rose, foi aí que ela ficou muito doente, com uma bronquite asmática que quase a levou à morte. Nesse tempo a mãe passou Rosemary para a irmã mais velha Elísia cuidar, e por um milagre, depois de muitos meses ela ficou curada. As duas crianças cresciam juntas, foi uma luta para Rose porque sua companheira era muito pegajosa e tudo que Rose fazia, ela queria também. O tempo passou e elas foram crescendo, as pessoas até perguntavam se elas eram gêmeas.

			Aos oito anos Rose se interessa pela caça e pesca. Seu pai, o senhor Abel, começa a levá-la para onde ele ia para caçar ou pescar, mas nem por isso ele gostava mais dela do que dos outros filhos. Seu Abel nunca revelou de qual dos filhos gostava mais. Certo dia, Rose sendo a mais velha dos menores, estava indo pescar, pois não tinha medo, e os irmãos menores pediram para ela deixá-los irem também. Rose não queria, mas o irmão maior convenceu-a e foram todos os quatro: Rose, os meninos e sua irmã, que era quase da mesma idade. 

			Ela não deveria ter levado os irmãos, quase aconteceu uma tragédia. Eles saíram de perto de Rose e chegaram até a beira de um córrego depois da mata onde ela costumava ir com o seu pai. Entraram na mata e logo chegaram a um lugar onde estava uma armadilha para pegar uma caça, ainda armada. As armadilhas do seu Abel eram muito bem feitas, nada escapava delas. Ali também estava armada uma espingarda que mais parecia um canhão de tão grande que era. O que aconteceu? Um dos seus irmãos metido a sabichão viu a linha na direção deles e ao invés de ir embora ele disse: 

			— Vamos lá ver?

			— Não vamos, não, vamos embora – Rose respondeu.

			— Vamos sim – insistiu.

			— Se o nosso pai ficar sabendo que estivemos aqui ele vai nos bater. 

			Mas Daniel nem se importou e foi lá onde estava a armadilha e começou a tirar os cavaquinhos que estavam sobre a armadilha escondendo a linha da espingarda. Depois que ele tirou tudo tornou a colocá-los e quando chegou no último cavaquinho aconteceu um acidente. O último deles soltou de uma vez, bateu na linha e disparou. O barulho foi tão intenso que soou na mata por muitos minutos. Todos ficaram apavorados, ainda bem que não atingiu nenhuma das crianças, mas foi por muito pouco que não aconteceu uma grande tragédia. Seu Abel foi correndo para a mata ver o que tinha pegado na armadilha, pois elas nunca falhavam. Ainda bem que dessa vez ela falhou!

			Ao chegar na beira do córrego o senhor Abel viu os rastros das crianças e o coração dele quase parou, ele saiu correndo até chegar ao local da armadilha, mas as crianças já tinham ido embora e graças a Deus não aconteceu nada de mais grave. Entrou um desespero nele por pensar que os seus filhos haviam morrido. Nosso Deus! Naquela hora as crianças não sabiam o que fazer, mas com muito medo os três foram direto para casa. Só Rose não foi porque sabia que iria sobrar para ela por causa do que aconteceu mesmo não sendo sua culpa. Indiretamente era, pois só ela sabia onde ficava a armadilha.

			As crianças gritando e chorando foram embora, e Rose foi para a casa de sua irmã mais velha que já era casada e morava a uma distância grande da casa do senhor Abel. Rose pensou: Eu vou ficar aqui até meu pai esquecer o que aconteceu. Até parece que era verdade, eram inocentes aquelas crianças. 

			Seu Abel cortou quatro varas no mato e levou para educar, corrigir as crianças. O tamanho e a grossura de cada vara eram de acordo com a idade de cada criança. Seu Abel pensou: Vou corrigi-los para que isso não aconteça novamente. Os menores, Daniel, Wanda e Mário, voltaram direto para casa e seu Abel chegou primeiro, parece que veio correndo. Como Rose era a mais velha dos menores certamente seria a primeira a ser corrigida. Ela pensou: Eu tenho medo das vacas parida de novo, mas não volto para casa. Então entrou em uma moita bem grande até chegar à noite quando a irmã e o cunhado moravam e logo chegariam, mas antes disso ela foi até em casa verificar se estava tudo bem por lá. Chegando lá Rose comeu o que tinha e fechou a casa de novo e voltou para a moita com medo do seu pai ir lá na casa da irmã para encontrá-la, porque era o único lugar que ela poderia estar. Rose disse para si mesma: Vou ficar aqui até a raiva dele passar.
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